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1) Visão Sintética da Importância dos Fertilizantes Minerais 



Os Fertilizantes na Economia Brasileira em 2014 

FONTE: IBGE/CEPEA/ANDA –  Elaborado  por David Roquetti Filho 

PIB  

BRASIL 

R$  5,521 Tri 

PIB 

AGRONEGÓCIO 

R$  1.227,52 Bi 

(22,2%)  

Insumos  

R$ 143,63 Bi 

(2,6%) , (11,7%)  

Fertilizantes 

(0,7%), (26,2%),  

(3,1%) 

Agropecuária 

R$ 363,34 Bi 

(6,6%) , (29,6%)  

 Fertilizantes 

       (10,4%)  

Agroindústria 

R$ 340,19 Bi 

(6,2%) , (27,7%) 

Fertilizantes 

(11,1%) 

Serviços 

R$ 380,36 Bi 

(6,9%) , (31,0%) 

Fertilizantes 

(9,9%) 

Relativo ao PIB Brasil 

Relativo ao PIB Agronegócio 

Relativo ao PIB de cada elo da cadeia 



Legenda: TGCA: Taxa Geométrica de Crescimento Anual, %a.a.: porcentagem ao ano; %: porcentagem; P1: posição que o país ocupa em relação 

à TGCA; P2: posição que o país ocupa em relação ao Share; *: fora das primeiras quatro posições; **: não se aplica. 

Fonte: Tese de Mestrado David Roquetti Filho, EESP – FGV, 2014, http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/11580  

TGCA (%a.a.) P1 Share (%) P2 TGCA (%a.a.) P1 Share (%) P2 TGCA (%a.a.) P1 Share (%) P2 TGCA (%a.a.) P1 Share (%) P2

China 4,82 1ª 32,28 1ª * * * * 31,38 1ª 12,60 2ª 3,05 3ª 31,33 1ª

Rússia 3,02 2ª 6,34 4ª * * * * 4,38 2ª 15,20 1ª * * * *

Índia 2,73 3ª 10,95 2ª 6,96 2ª 16,51 1ª * * * * 3,58 2ª 16,11 2ª

Estados Unidos -0,80 4ª 9,77 3ª 3,89 3ª 12,97 2ª * * * * 0,45 4ª 11,17 3ª

Brasil -0,10 * 0,72 23ª 13,41 1ª 8,40 3ª -4,10 * * 55ª 6,74 1ª 3,12 4ª

Canadá * * * * * * * * -0,52 4ª 5,11 4ª * * * *

França * * * * 0,96 4ª 4,60 4ª * * * * * * * *

Ucrânia * * * * * * * * 3,16 3ª 6,49 3ª * * * *

Mundo 1,90 ** ** ** 2,54 ** ** ** 2,88 ** ** ** 1,71 ** ** **

China 7,10 1ª 38,64 1ª * * * * 26,40 1ª 26,19 1ª 3,45 1ª 28,17 1ª

Rússia 4,53 2ª 6,88 4ª * * * * 4,36 2ª 15,97 3ª

Índia 3,80 3ª 9,98 3ª 5,87 3ª 27,89 1ª * * * * 4,82 2ª 19,71 2ª

Estados Unidos -1,53 4ª 13,97 2ª * * * * -2,81 4ª 18,03 2ª -0,25 4ª 9,88 3ª

Argentina * * * * 10,75 2ª 3,52 4ª * * * * * * * *

Bangladeche * * * * 5,58 4ª 3,64 3ª * * * * * * * *

Brasil 2,94 * 4,59 5ª 15,49 1ª 14,83 2ª 14,03 * 0,75 15ª 5,59 3ª 9,46 4ª

Marrocos * * * * * * * * 1,71 3ª 12,26 4ª * * * *

Mundo 1,23 ** ** ** 1,35 ** ** ** 1,33 ** ** ** 0,87 ** ** **

China 22,91 1ª 9,34 4ª 4,09 3ª 15,62 2ª 7,33 1ª * * 6,57 1ª 18,70 1ª

Rússia 4,86 2ª 17,91 2ª * * * * * * 20,84 2ª * * * *

Índia * * * * 5,57 2ª 8,68 4ª * * * * 5,78 3ª 9,34 4ª

Estados Unidos * * * * -0,42 4ª 16,17 1ª * * * * -0,82 4ª 15,64 3ª

Bielorrússia 2,17 3ª 14,69 3ª * * * * 5,17 2ª 15,63 3ª * * * *

Brasil 7,23 * 0,99 11ª 6,26 1ª 15,51 3ª 17,12 * 0,18 13ª 6,22 2ª 15,94 2ª

Canadá 1,08 4ª 29,81 1ª * * * * 1,08 4ª 33,46 1ª * * * *

Israel * * * * * * * * 3,93 3ª 9,57 4ª * * * *

Mundo 1,81 ** ** ** 1,92 ** ** ** 2,28 ** ** ** 1,05 ** ** **

China 5,68 1ª 29,40 1ª -3,49 4ª 6,37 4ª 30,68 1ª 10,40 3ª 3,43 3ª 28,61 1ª

Rússia 3,97 2ª 8,64 4ª * * * * 5,50 2ª 17,50 1ª * * * *

Índia 2,98 3ª 8,66 3ª 6,18 2ª 15,84 1ª * * * * 4,11 2ª 15,88 2ª

Estados Unidos -0,98 4ª 9,41 2ª 1,45 3ª 12,05 3ª * * * * 0,03 4ª 11,58 3ª

Bielorrússia * * * * * * * * 4,99 3ª 6,42 4ª * * * *

Brasil 2,39 * 1,65 9ª 8,95 1ª 12,31 2ª 5,20 0,25 40ª 6,13 1ª 6,60 4ª

Canadá * * * * * * * * 0,84 4ª 15,02 2ª * * * *

Mundo 1,73 ** ** ** 2,10 ** ** ** 2,37 ** ** ** 1,40 ** ** **

EXPORTAÇÃO CONSUMOPRODUÇÃO IMPORTAÇÃO
PAÍSNUTRIENTE

       O Brasil e sua inserção mundial 
(1989 a 2012) 
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Fonte de dados: SIACESP e ANDA, elaborado por David Roquetti Filho 

TGCA (1950 a 2014) = 7,94% a.a. 

TGCA (1989 a 2014) = 5,64% a.a. 

A Evolução das Entregas de Fertilizantes no Brasil  
                                        (1950 a 2014) 



Fonte: ANDA ; Elaborado por David Roquetti Filho 

TGCA (% a.a.) = (EXP(x)-1)*100 
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                    MATOPIBA  
TGCA  por Estado (1989 a 2011)     

       A Força da Fronteira Agrícola 
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Importação Produção Nacional Entregas

y = 0,0838x + 14,886 

y = 0,0237x + 15,558 
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Importação Produção Nacional

Linear (Importação) Linear (Produção Nacional)

TGCA IMP (1989 a 2013) = 8,74% 

 

TGCA PN   (1989 a 2013) = 2,40% 

Fonte: ANDA ; Elaborado por David Roquetti Filho 

𝑻𝑮𝑪𝑨𝑰𝒎𝒑𝒐𝒓𝒕𝒂çã𝒐

𝑻𝑮𝑪𝑨𝑷𝒓𝒐𝒅𝒖çã𝒐 𝑵𝒂𝒄𝒊𝒐𝒏𝒂𝒍
 = 3,64 

       Relação Produção Nacional e Importação 
(1989 a 2013) 



Alta 

Dispersão  

nas 5 

 Culturas 

Fonte: Tese de Mestrado David Roquetti Filho, EESP – FGV, 2014, http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/11580  

 Resumo Descritivo da Produtividade Real 
(2011/12)     

 



Fonte: Tese de Mestrado David Roquetti Filho, EESP – FGV, 2014, http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/11580  

ARROZ 

𝑪𝑽𝑩𝒓𝒂𝒔𝒊𝒍 = 70,46% 

Resumo Descritivo da Produtividade Real por Estado      
                                              (2011/12)     

 



Fonte: Tese de Mestrado David Roquetti Filho, EESP – FGV, 2014, http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/11580  

FEIJÃO 

𝑪𝑽𝑩𝒓𝒂𝒔𝒊𝒍 = 66,13% 

Resumo Descritivo da Produtividade Real por Estado      
                                              (2011/12)     

 



Fonte: Tese de Mestrado David Roquetti Filho, EESP – FGV, 2014, http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/11580  

TRIGO 

𝑪𝑽𝑩𝒓𝒂𝒔𝒊𝒍 = 31,56% 

Resumo Descritivo da Produtividade Real por Estado      
                                              (2011/12)     

 



Fonte: Tese de Mestrado David Roquetti Filho, EESP – FGV, 2014, http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/11580  

MILHO 

𝑪𝑽𝑩𝒓𝒂𝒔𝒊𝒍 = 73,34% 

Resumo Descritivo da Produtividade Real por Estado      
                                              (2011/12)     

 



SOJA 

𝑪𝑽𝑩𝒓𝒂𝒔𝒊𝒍 = 17,26% 

Fonte: Tese de Mestrado David Roquetti Filho, EESP – FGV, 2014, http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/11580  

Resumo Descritivo da Produtividade Real por Estado      
                                              (2011/12)     

 



Culturas 

Nível 0 

(t/ha)  
2011/12 

Nível 1 

(t/ha) 
2021/22 

Nível 2 

(t/ha) 
2031/32 

Nível 3 

(t/ha)   
2041/42 

Nível 4 

(t/ha) 
2051/52 

Nível 5 

(t/ha) 
2061/62 

Arroz 5,11 7,67 8,64 9,46 10,00 10,00 

Feijão 0,90 2,49 3,49 4,36 5,00 5,00 

Trigo 2,62 4,00 4,98 5,73 6,00 6,00 

Milho 4,19 7,58 9,42 11,03 12,00 12,00 

Soja 3,11 4,61 4,97 5,00 5,00 5,00 

Total 3,33 5,44 6,35 6,98 7,35 7,35 

Culturas 

Nível 1 
 (%a. a) 

2021/22 

Nivel 2  
(%a. a) 

2031/32 

Nivel 3  
(%a. a) 

2041/42 

Nivel 4 
 (%a. a) 

2051/52 

Nivel 5  
(%a. a) 

2061/62 

Arroz 4,13 1,20 0,90 0,55 0,00 

Feijão 10,46 3,37 2,24 1,36 0,0 

Trigo 4,31 2,20 1,40 0,45 0,0 

Milho 6,07 2,17 1,57 0,84 0,0 

Soja 4,00 0,75 0,05 0,0 0,0 

Total 4,99 1,54 0,94 0,52 0,0 

Resultados:  Produtividades Médias Esperadas  

2011/12-62 
Produtividades Esperadas por Nível 

TGCA das  Produtividades  Esperadas  

Acumulada (%a.a.) 

TGCA das Produtividades Esperadas por Nível 

Soja estabiliza-se 20 anos antes das demais culturas  

(4,97 ≅ 5,00) 

Fonte: Tese de Mestrado David Roquetti Filho, EESP – FGV, 2014, http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/11580  



Resultados de  Dosagens de 𝑵, 𝑷𝟐𝑶𝟓, 𝑲𝟐𝑶 Esperadas 

2011/12-62 

Cultura 

Nível 0 
(Kg/ha) 

2011/12 

Nível 1 
(Kg/ha) 

2021/22 

Nível 2 
(Kg/ha) 

 2031/32 

Nível 3 

(Kg/ha)  
2041/42 

Nível 4 
(Kg/ha) 

2051/52 

Nível 5 
(Kg/ha) 

2061/62 

Arroz 60,43 76,71 86,44 94,60 100,00 100,00 

Feijão 28,95 49,72 69,70 87,28 100,00 100,00 

Trigo 39,61 59,90 79,67 94,69 100,00 100,00 

Milho 66,87 90,98 114,25 130,34 140,00 140,00 

Soja 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 26,95 37,48 47,31 54,55 58,93 58,93 

Cultura 

Nível 0 
(Kg/ha) 

2011/12 

Nível 1 
(Kg/ha) 

2021/22 

Nível 2 
(Kg/ha) 

 2031/32 

Nível 3 

(Kg/ha)  
2041/42 

Nível 4 
(Kg/ha) 

2051/52 

Nível 5 
(Kg/ha) 

2061/62 

Arroz 51,66 59,80 64,67 68,74 71,45 71,45 

Feijão 19,90 38,40 54,14 68,09 78,74 78,74 

Trigo 37,96 59,70 63,11 72,31 75,46 75,46 

Milho 39,56 54,65 68,14 80,05 87,50 87,50 

Soja 43,17 55,69 60,13 60,45 60,45 60,45 

Total 40,48 53,99 62,37 67,77 71,08 71,08 

Cultura 

Nível 0 
(Kg/ha) 

2011/12 

Nível 1 
(Kg/ha) 

2021/22 

Nível 2 
(Kg/ha) 

 2031/32 

Nível 3 

(Kg/ha)  
2041/42 

Nível 4 
(Kg/ha) 

2051/52 

Nível 5 
(Kg/ha) 

2061/62 

Arroz 31,66 39,80 44,67 48,74 51,45 51,45 

Feijão 20,45 41,21 61,20 78,78 91,50 91,50 

Trigo 14,96 25,10 34,99 42,50 45,15 45,15 

Milho 33,56 46,28 57,63 67,61 73,75 73,75 

Soja 53,17 65,69 70,13 70,45 70,45 70,45 

Total 41,83 54,71 62,68 67,74 70,82 70,82 

Dosagens de 𝑲𝟐𝑶 Esperadas por Nível 

Dosagens  de 𝑷𝟐𝑶𝟓 Esperadas por Nível 

Dosagens de 𝑵 Esperadas por Nível 

𝟐𝟎𝟐𝟑 𝟐𝟒 :  𝑫𝑶𝑺𝑴𝒊𝒍𝒉𝒐 > 𝑫𝑶𝑺𝑺𝒐𝒋𝒂 

𝟐𝟎𝟒𝟔 𝟒𝟕 :  𝑫𝑶𝑺𝑴𝒊𝒍𝒉𝒐 > 𝑫𝑶𝑺𝑺𝒐𝒋𝒂 

Fonte: Tese de Mestrado David Roquetti Filho, EESP – FGV, 2014, http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/11580  



2) Projeto de Lei 5807 / 2013 



Marco da Mineração 

Nova Legislação: Projeto de Lei 5807/2013 

 

O modelo proposto, encaminhado através de Projeto de Lei, será submetido ao Congresso 

Nacional, oportunidade em que toda a sociedade poderá se manifestar. 
 

Legislação Atual: à ser revogada/alterada: 
 

   Decreto-Lei n° 227, de 28 de fevereiro de 1967 

 

   Lei n° 6.567, de 24 de setembro de 1978  

 

   Lei n° 8.876, de 2 de maio de 1994  

 

   Lei n° 8.970, de 28 de dezembro de 1994  

 

   Lei n° 7.990, de 28 de dezembro de 1989  

 

   Lei n° 8.001, de 13 de março de 1990 

 

 Lei não alterada: 

 

   Lei n° 7.805, de 18 de julho de 1989  

 

   Lei n° 11.685, de 02 de junho de 2008  

  

Emendas do Projeto de Lei n° 5.807/2013  
 

Fonte: MME 



Quais as principais mudanças ?   

 
As alterações do marco legal visam garantir segurança jurídica e regulatória  
nas relações entre  Poder Concedente e Concessionários.  
 
Assim, o novo arcabouço regulatório vem modificar os procedimentos de acesso aos títulos  
minerários, tornando-os mais transparentes, a partir de requisitos técnicos mais adequados do  
os exigidos atualmente, de forma a atrair mais investimentos para a mineração brasileira. 
 
A regulação proposta para o setor mineral estabelece a criação de novas instituições para a  
discussão e formulação de Política Mineral, bem como para a gestão e a regulação setorial. 
 
Será criado o Conselho Nacional de Política Mineral, órgão de assessoramento da Presidência da 
República, e a Agência Nacional de Mineração, órgão regulador e fiscalizador do setor. 
 
Tais instituições desempenharão atribuições novas e modernas nas relações entre o poder 
público e o setor produtivo. 
 
Outro ponto de destaque são as novas regras de arrecadação da Compensação Financeira  
pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM). 
 
As melhorias nos regramentos da CFEM visam simplificar os critérios de arrecadação e  
Fiscalização”.   
Resposta Nº 3 de 40, do texto Perguntas e Respostas, elaborado pelo MME 

Fonte: MME 



Fonte: MME 

Quais as principais mudanças ?   

Item Hoje Proposta PL 5803/2013

Base de Cálculo

Faturamento Líquido 

(Receita de Vendas 

menos tributos, 

transporte e seguros) 

Receita bruta

 da venda deduzidos os tributos 

Alíquotas

Lei define alíquota de 

cada bem, entre 0,2% e 

3% 

Até 4% 

(As alíquota para cada mineral 

serão estabelecidas em decreto) 

Distribuição dos Recursos

Municípios: 65% 

Estados: 23% 

 União: 12% 
Não houve alteração

Proprietário do Solo 50% do valor da CFEM 20% do valor da CFEM

Vinculação do gasto dos 

recursos arrecadados

Sem vinculação, mas é 

vedado o gasto com

 pessoal e pagamento 

de dívidas

Não houve alteração

Resumo das Propostas de Mudanças na CFEM



3) Considerações Finais 

 
 Pela vital importância dos fertilizantes na produtividade agropecuária 

e a mesma nos resultados do agronegócio e, por conseguinte na 

competitividade e sobrevivência do país, a condição atual demonstrada 

de forte dependência da importação deste essencial insumo, aliado à 

sua expressiva taxa geométrica de crescimento anual de consumo, 

coloca o tema Fertilizantes como uma questão estratégica e de 

segurança nacional e, portanto, politicas públicas que eliminem os 

gargalos hoje existentes e incentivem  e contribuam para o aumento da 

competitividade da produção nacional tornam-se essenciais. 

 

 Assim,  é de suma importância a elaboração e  implantação de um 

Marco Regulatório de Mineração que contribua para o aumento da 

competitividade e sobrevivência da atividade e consequentemente do 

Brasil. 

 

Elaborado por David Roquetti Filho 


